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A Autoridade da Concorrência 

acaba de publicar o seu Relatório 

Anual de Acompanhamento dos 

Mercados de Comunicações 

Electrónicas. 
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Avaliação do estado do mercado português das telecomunicações 

A Autoridade da Concorrência publicou, no passado dia 22 de Outubro, o 

seu Relatório Anual de Acompanhamento dos Mercados de Comunicações 

Electrónicas. 

Este relatório, avalia em Portugal e no período de 2004 a 2006, a evolução 

dos mercados de comunicações fixas e móveis de voz e de acesso à 

internet em banda larga e assenta na comparação com os quinze antigos 

Estados-Membros da União Europeia. Para tal, foram tomados em conta 

quatro indicadores: a situação concorrencial, os preços, as quotas de 

mercado e as taxas de penetração. 

A situação concorrencial, apesar da melhoria verificada no mercado de 

telefonia móvel, no campo da telefonia fixa e da banda larga a concorrência 

mantém-se num nível ainda insuficiente, quando comparado com os 

restantes países. 

Embora os preços se mantenham elevados, o cabaz nacional de telefonia 

fixa para clientes residenciais e não residenciais conheceu um decréscimo 

de 17% e 36%, respectivamente. No acesso a internet em banda larga 

também se verificou uma diminuição de preços, mantendo-se, mesmo 

assim, superior em 7% à média dos outros países e em 134% à do país 

com os preços mais baixos. 

Relativamente às quotas de mercado, a concentração de mercado 

significativo, apesar da sua recente diminuição, continua a apresentar 

níveis muito elevados. Entre 2003 e 2005, quanto à telefonia fixa, apesar 

do decréscimo na quota de mercado do operador incumbente, esta se 

mantém à volta dos 70%, cerca de 40% acima da média dos outros países. 

Nos serviços móveis, o índice de concentração das duas maiores 

empresas é também o mais elevado, verificando-se o mesmo no acesso à 

internet, cuja concentração é de 31% superior à média. 

Por fim, constata-se que existe uma elevada taxa de penetração das 

comunicações móveis, na ordem dos 113%. Pelo contrário, na telefonia 

fixa a penetração é inferior, na ordem dos 40,4% no fixo, após um 

decréscimo de 2,5%. Situação semelhante ocorre no acesso em banda 

larga, onde a penetração aumentou de 6,4% para 13,5%, sendo, ainda 

assim, mais baixa em 28% em relação aos países avaliados. 

Sobre o mercado grossista de comunicações electrónicas, as conclusões 

do relatório apontam para uma diminuição do preço de terminação das 

chamadas, mantendo porém, a segunda maior margem de interligação 

local e a terceira mais elevada para o trânsito simples e duplo. Os preços 

de terminação de chamadas diminuíram significativamente, assim como as 

ofertas da rede ADSL PT e de desagregação do lacete local. 

Portugal possui, actualmente, um mercado em que o sector mais 

desenvolvido corresponde às comunicações móveis, sendo em alguns 

pontos superior à média europeia. Porém, esta vantagem é 

contrabalançada pela divergência, em temos negativos, verificada nos 

outros ramos do sector. 
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